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MITO E E C O L O G I A EM H O R Á C I O 
Dante TR1NGAL1* 
A e s c o l h a de Horácio para demonstrar a v i n 
culação e n t r e p o e s i a , m i t o e e c o l o g i a , se e x p l i 
ca, não só por se t r a t a r do maior poeta lírico 
de todos os tempos e a mais i m p o r t a n t e f o n t e da 
l i t e r a t u r a o c i d e n t a l , mas s o b r e t u d o porque, ne 
l e , e s t a vinculação se dá de modo exemplar. 
V i v e em função da p o e s i a , p e r t e n c e n d o de 
corpo e alma às Musas, das q u a i s se d e c l a r a sa 
c e r d o t e . "Musarum sacerdos" (3, 1 , 3 ) . * * 
* Docente do Programa de Pós-Graduação 
** A citação das obras de Horácio segue a seguinte conven 
çao: 
Odes (4 l i v r o s ) - c i t a - s e apenas (o n° do l i v r o , n° da 
ode, n° do v e r s o ) 
Epodos (1 l i v r o ) - (Epodos, n° da ode, n° do ve r s o ) 
Sátiras (2 l i v r o s ) - (Sat. n° do l i v r o , n° da sátira, 
n° do v e r s o ) 
Epístola (2 l i v r o s ) - (Epist. n° do l i v r o , n° da sáti 
r a , n° do v e r s o ) 
Arte Poética ( L i v r o 3° das Epístolas) - (Arte, n° do 
ve r s o ) 
Carmen Saeculare (1 hino) - (Car. Saec. n° do v e r s o ) 
E r e a l i z a os d o i s níveis da p o e s i a : é p o e t a 
p e l o domínio da t e o r i a e técnica da p o e s i a mas é 
também v a t e , i s t o é, poeta i n s p i r a d o , i l u m i n a d o 
p e l a s a b e d o r i a d i v i n a , apresentando-se como 
" p i u s p o e t a " ( 4 , 6 ) . 
Ora, a matéria da p o e s i a vem do m i t o , o poe 
t a produz e reproduz o m i t o . Tudo na p o e s i a de 
Horácio se l i g a ao m i t o , até e, s o b r e t u d o , os 
aco n t e c i m e n t o s mais i n s i g n i f i c a n t e s . Acontece, 
porém, que o m i t o serve ã e c o l o g i a , p o i s os mi 
t o s foram i n v e n t a d o s para p r o t e g e r a e c o l o g i a . 
Q u i n t u s H o r a t i u s F l a c c u s (65 a.C. - 8a.C.) 
não nasceu em Roma, mas no i n t e r i o r , na Itália 
m e r i d i o n a l , em Venosa, f i l h o de um esc r a v o públi 
co que comprou a própria l i b e r d a d e e um pequeno 
sítio, onde passa a infância, v i v e n d o no mundo 
dos m i t o s . E l e c o n t a que, um d i a , e r r a n d o p e l a s 
sendas do monte V u l t u r , já d i s t a n t e de casa, can 
sado de t a n t o b r i n c a r , c a i p r o s t r a d o de sono. A 
região e r a i n f e s t a d a de s e r p e n t e s e u r s o s . V i e 
ram então as pombas de Vénus e o c o b r i r a m com f o 
l h a s de m i r t o e l o u r o e nada l h e aconteceu. A 
notícia do m i l a g r e d i v u l g a - s e ( 3 , 4 ) . 
O p a i , percebendo a vocação i n t e l e c t u a l do 
f i l h o , l e v a - o p a r a e s t u d a r não em Venosa, mas na 
própria Roma, onde freqüenta os mais afamados 
mestres (Epíst. 2,1,71). 
Concluída essa f a s e de e s t u d o s , seu p a i o 
e n v i a a e s t u d a r em Atenas , c a p i t a l c u l t u r a l do 
mundo, a f i m de c o m p l e t a r sua formação. 
É n e s t a a l t u r a , que o c o l h e a g u e r r a c i v i l , 
t r a v a d a e n t r e os r e p u b l i c a n o s , que haviam assas 
sinado César, l i d e r a d o s por B r u t o e Cássio e os 
h e r d e i r o s de César, a saber, Otávio e Marco 
António. Horácio se a r r o l a ao l a d o s dos primei, 
r o s , que serão v e n c i d o s na b a t a l h a de Fílipos, 
em 42 a.C, na q u a l toma p a r t e , mas no momento 
crítico do combate, abandona o escudo e f o g e , 
s a l v o p or Mercúrio, deus p r o t e t o r dos p o e t a s . Na 
verdade, sua a t i t u d e s i g n i f i c a uma contestação 
r a d i c a l da g u e r r a ( 2 , 7 ) . 
A n i s t i a d o , v o l t a para a Itália, tendo s i d o 
s a l v o m ilagrosamente de um naufrágio na t r a v e s 
s i a p or mar ( 3 , 4 , 2 8 ) . 
Como soldado do exército v e n c i d o , tem seus 
bens p a t e r n o s c o n f i s c a d o s . Para s o b r e v i v e r , ar 
ruma um modesto emprego de escriturário. Escreve 
então a l g u n s v e r s o s satíricos que l h e dão n o t o 
r i e d a d e . Virgílio e Vário, seus amigos, o apre 
sentam a Mecenas que toma, sob sua t u t e l a , i n t e 
l e c t u a i s e a r t i s t a s p a r a enquadrá-los nas r e f o r 
mas de Augusto. Houve e n t r e os d o i s uma rápida 
e n t r e v i s t a , onde Horácio acentuou sua condição 
de f i l h o de um esc r a v o l i b e r t o . Meses mais t a r 
de, os d o i s se reenc o n t r a m e se e s t a b e l e c e e n t r e 
ambos uma das amizades célebres da História 
(Sat. 1,6). 
Horácio recusa um a l t o c a r g o que o impera 
dor l h e o f e r e c e . Nega-se a e s c r e v e r epopéias pe 
l o caráter a v e n t u r e i r o e bélico que possuem e se 
propõe a dar sua contribuição como poeta lírico, 
e assim mesmo de um l i r i s m o menor, que, no e n t a n 
t o , o põe em c o n t a t o com os deuses s u p e r i o r e s 
( 1 , 1 , 3 0 ) . 
Para t e r independência econômica e se d e d i 
c a r i n t e g r a l m e n t e ã p o e s i a , Mecenas l h e o f e r e c e , 
em 34 a.C, um sítio: A V i l a da Sabina, p e r t o 
de T i v o l i , não longe de Roma. E l e v o l t a então às 
suas o r i g e n s camponesas. 
A s e g u i r , acontece a r u p t u r a e n t r e Otávio 
e Marco António. Essa é a fa s e mais t r i s t e da 
v i d a de Horácio - quando explode uma nova guer 
r a c i v i l . Em A c t i u m , em 31 a.C. Otávio vence 
Marco António a l i a d o com Cleópatra. Começa então 
a paz de Augusto d e p o i s de quase um século de 
g u e r r a s c i v i s . A p a r t i r de então, Horácio d e l i 
r a de f e l i c i d a d e até o f i m de sua v i d a . 
Não sente m u i t o entusiasmo p or Roma e p r e f e 
r e v i v e r no campo, concebido como l u g a r i d e a l . 
AÍ e l e c o n v i v e mais intensamente com o m i l a g r e 
e o m i t o . Um d i a , uma árvore quase l h e c a i na ca 
beça, mas f o i d e s v i a d a p or Fauno que s o c o r r e os 
poetas amados de Mercúrio ( 3 , 8 ) . Como místico, 
que c e r t a m e n t e e r a , percebe a presença dos deu 
ses. E pensa e s t a r tomado de uma " a m a b i l i s i n s a 
n i a " quando crê v e r e o u v i r Calíope que e r r a por 
seus bosques ( 4 , 9 ) . De o u t r a f e i t a , vê Baco en 
sinando c a n t o s ãs N i n f a s e aos Sátiros ( 2 , 1 9 ) . E 
p r e s s e n t i n d o a i n c r e d u l i d a d e , c o n f i r m a que reaJL 
mente v i u : " c r e d i t e p o s t e r i " , "crede-me gerações 
v i n d o u r a s ! " 
A v i d a e a obr a de Horácio têm uma dimensão 
poética, mítica e ecológica; a p o e s i a v i v e em 
v i r t u d e do m i t o e o m i t o e a e c o l o g i a se c o r r e i a 
cionam. 
P O E S I A E C O L Ó G I C A E M I T O L Ó G I C A 
Depois de m u i t o s séculos de g u e r r a e x t e r n a 
e de quase um século de g u e r r a s c i v i s , com a as 
cenção de Augusto ao poder, Roma e o mundo conhe 
cem a paz. A g u e r r a sempre f o i o mais poderoso 
e terrível f a t o r de desequilíbrio ecológico. Res 
t a v a p e l a f r e n t e , ao Imperador, uma lo n g a o b r a 
de reconstrução física e m o r a l . 
Cabe a Mecenas convocar os homens de t a l e n 
t o e comprometê-los com os i d e a i s s a l v a d o r e s do 
Estado Romano. Horácio f a z p a r t e do grupo dos 
poetas c o n v i d a d o s . I s s o prova que n e s t a época 
se co n c e b i a o p o e t a não como "um ser m a l d i t o " , 
mas b e n f a z e j o , "útil à c i d a d e " (Ep<Ut. 2,1,119). 
A e s t e propósito Horácio consagra a d o u t r i n a que 
vem a t r a v e s s a n d o século - que o o b j e t i v o da a r 
t e e, em p a r t i c u l a r da p o e s i a , é não apenas agra 
dar por seus v a l o r e s estéticos, mas também e n s i 
nar e educar. E l e defende a t e s e da missão c i v i . 
l i z a d o r a da p o e s i a . Sempre nas épocas de barba 
r i e , são enviados â t e r r a os poe t a s - v a t e s como 
Mercúrio, O r f e u , Anfião ... Horácio se sente cha 
mado para e x e r c e r o mesmo p a p e l num mundo a r r a s a 
do. O o b j e t i v o de sua p o e s i a é ecológico. 
A p o e s i a tem raízes mitológicas e, p o i s , r e 
l i g i o s a s , sendo uma dádiva g r a t u i t a dos deuses. 
0 poeta não se e s c o l h e , é e s c o l h i d o e e s c o l h i d o 
para um ramo p r e c i s o de p o e s i a . Horácio reconhe 
ce que ao nascer f o i a s s i n a l a d o p e l a s Musas. Mer 
cúrio, p r o t e t o r dos p o e t a s , v e l a m i r a c u l o s a m e n t e 
p o r e l e em vários i n c i d e n t e s de sua v i d a , s a l v a n 
do-o da g u e r r a , do naufrágio e da queda de uma 
árvore. 
Chamado par a a p o e s i a , o e l e i t o n e c e s s i t a 
p r e p a r a r - s e p o r um lo n g o e d i u t u r n o e s t u d o , domi. 
nando to d o s os r e c u r s o s , de modo a se t r a n s f o r 
mar num "doctus p o e t a " . Mas não b a s t a a técnica. 
Sem a inspiração, uma nova dádiva dos deuses, 
não acontece a produção de um v e r d a d e i r o poema. 
O poeta f u n c i o n a como i n s t r u m e n t o dos deuses. 
Na verdade, um deus se apodera do p o e t a . A i n 
fluência dos deuses v a r i a conforme o gênero de 
p o e s i a . Horácio recebe sua força de A p o l o , de 
Baco, de Vénus. Sem engenho e a r t e não e x i s t e 
p o e s i a . 
Do pont o de v i s t a temático, a p o e s i a se a l i 
menta do m i t o , sua matéria e s s e n c i a l . A missão 
do poeta c o n s i s t e em r e c o l h e r os m i t o s e produ 
z i r m i t o s , a t u a l i z a n d o - o s . O p r e t e x t o mais c o r r i , 
q u e i r o se l i g a sempre a um arquétipo mítico. No 
m i t o , se e n c o n t r a , em última análise, a e x p l i c a 
ção de t u d o . Quando Horácio toma em seus braços 
a l i r a , se r e c o r d a de Mercúrio que a i n v e n t o u 
engenhosamente e a deu, como p r o p r i e d a d e , ao i r 
mão Apolo a quem e l a f i c a consagrada (1,10/1,32). 
A Poesia quase sempre acompanhada de suas 
companheiras inseparáveis, a música e a dança, é 
de todas as a r t e s a que dispõe de mais v i g o r mi 
t i c o e ecológico. As demais a r t e s não conseguem 
d e s e n v o l v e r o t e o r do m i t o e sua lição. 
De tod o s os gêneros de p o e s i a : o lírico, o 
épico e o dramático, a maior eficácia r e s i d e no 
p r i m e i r o . De f a t o , a epopéia que tem seu modelo 
ém Homero, a p r e s e n t a duas v e r t e n t e s : uma bélica, 
a Tilada, o u t r a marítima, a ÕcLUòÕÃa. A t r i b u i a 
ambas uma ambigüidade indisfarçável. Uma, ao mes 
mo tempo que mo s t r a os males da g u e r r a , e s t i m u l a 
a g u e r r a ; a o u t r a , ao mesmo tempo que mostra os 
p e r i g o s de naufrágios, e s t i m u l a as a v e n t u r a s pe 
l o s r e i n o s de Netuno, em busca de g u e r r a s e r i 
quezas. 
No que se r e f e r e ao gênero dramático, não 
descobre maior p r o v e i t o . A tragédia, p a r a s i t a 
da epopéia, se compraz em e x i b i r m u i t a c r u e l d a 
de, violência, c a r n i f i c i n a : um p a i que mata a f _ i 
l h a , a mulher que mata o m a r i d o , os f i l h o s que 
matam a mãe ... A comédia não tem melhor s o r t e , 
não consegue e x e c u t a r seu p a p e l de c a s t i g a r os 
costumes, degenerando em g r o s s e r i a s sem f a l a r 
no d esacato aos deuses. Além de que o es p e c t a d o r 
se i n t e r e s s a apenas p e l a s grandes montagens, não 
p e l a s fábulas. 
Horácio, d e s t i n a d o ao gênero lírico, se 
f u r t a i n t r a n s i g e n t e m e n t e a enveredar p e l a epo 
péia, p e l a tragédia e p e l a comédia, alegando que 
f i c a r a acima de suas forças (no que ninguém ac r e 
d i t a r i a ) ; t r a t a - s e de uma aversão r a d i c a l . 
Quanto ao t e a t r o , age como a pedra de amo 
l a r , embora e n s i n e a l g u n s amigos a f a z e r t e a t r o , 
em sua AnXe. PoeJxca, d e n t r o de c e r t a d i g n i d a d e , 
e l e mesmo se re c u s a a e s c r e v e r peças. 
Quanto a epopéia, sua i n c o m p a t i b i l i d a d e se 
agrava, nega-se a a t e n d e r os i n s i s t e n t e s pedidos 
de Augusto, de Mecenas, de A g r i p a para que l h e s 
c e l e b r a s s e os f e i t o s . Assevera que sua musa é 
" i m b e l l i s " , não g u e r r e i r a , " j o c o s a " . De c e r t o 
que concorda em p a r t i c i p a r da ob r a de Augusto, 
mas a seu modo. Com c e r t e z a , vê mais longe que 
o imperador que não se dá c o n t a das conseqtiên 
c i a s n e f a s t a s da epopéia. Em t o d o caso, em sua 
obra lírica, Horácio i m o r t a l i z a , sem bajulação, 
o Imperador, não como g u e r r e i r o , mas como p a c i f i _ 
c a dor, que ao mesmo tempo r e s g a t a a pureza dos 
m i t o s e r e s t a b e l e c e o equilíbrio da n a t u r e z a 
o f e n d i d a (1,6/2,12/2,1). 
Não é t u d o ; Horácio se d e c i d e p e l o l i r i s m o , 
os deuses l h e proíbem o u t r o caminho: acontece 
que o l i r i s m o se d i v i d e em duas l i n h a s bem d i s 
t i n t a s . De um l a d o , o l i r i s m o c o r a l , s o l e n e e 
g r a n d i o s o , que se compraz e s p e c i a l m e n t e em c e i e 
b r a r os t r i u n f o s nos combates e s p o r t i v o s e a t i n 
ge seu pont o a l t o com Píndaro, um r i o imenso. 
De o u t r o l a d o , o l i r i s m o i n d i v i d u a l , chamado eó 
l i o , que tem como modelo p r i n c i p a l A l c e u e cons 
t a de breves poemas, em r i t m o suave, c e l e b r a n d o 
os f a t o s comuns da v i d a s o b r e t u d o o amor, a aini 
zade, a confraternização, a devoção p e l o s deu 
ses. Horácio admira, mas não se i n t e r e s s a , p e l o 
p r i m e i r o modo. Sua vocação única e d e f i n i t i v a é 
o segundo modo, mais s i m p l e s e modesto, i n c l u s ^ i 
ve pouco v a l o r i z a d o em Roma (Cícero - O r a t o r , 
183 ) . Esse o melhor i n s t r u m e n t o para c u l t i v a r o 
m i t o e d e s e n t r a n h a r suas lições ecológicas. E l e 
que r , acima de t u d o , s e r coroado p o e t a lírico 
com a hera de Baco ou quem sabe com a coroa de 
l o u r o de A p o l o , sonhando s er apontado, nas r u a s , 
como o grande p o e t a l a t i n o do l i r i s m o menor ( 1 , 
1,29/4,3). 
E l e aprende a técnica do gênero com os g r e 
gos, mas não i m i t a s e r v i l m e n t e os modelos, t r a n s 
p o r t a n d o - o s de modo o r i g i n a l e crítico pa r a a l i 
t e r a t u r a l a t i n a , tendo consciência de i n a u g u r a r 
uma nova forma de l i r i s m o , nunca a n t e s c o n h e c i 
do, com um o u t r o espírito, rasgando h o r i z o n t e s 
para um b u c o l i s m o de caráter r e a l m e n t e ecológ_i 
co (1.32/ 3.1.2/ 3,25) { Eplit. 2.2.144) (Epl&t. 
1,19,19). 
A E C O L O G I A 
A e c o l o g i a e s t u d a as relações e n t r e o homem 
e a n a t u r e z a . É uma ciência prática, p o i s se 
preocupa com o modo c o r r e t o de t r a t a r a n a t u r e 
za. Hoje e l a se fundamenta em bases científicas 
e começa a se impor como a ciência das ciên 
c i a s . E.H. Haeckel cunhou a p a l a v r a no século 
passado. E t i m o l o g i c a m e n t e , s i g n i f i c a : estudo 
(= l o g i a ) da casa (= o i k o s ) , querendo d i z e r : o 
conhecimento de nossa morada, do u n i v e r s o em que 
habitamos. 
A p a l a v r a e c o l o g i a guarda a n a l o g i a com eco 
nomia. Economia se forma de o i k o s (= casa) + 
nomos (= norma), querendo d i z e r as l e i s que r e 
gem a nossa casa e, por extensão, a c i d a d e , a na 
ção, o mundo. E l a tem por o b j e t o o estudo da p r o 
dução, distribuição, circulação e consumo dos 
bens. Esse c o n f r o n t o nos p e r m i t e c o n c l u i r que a 
e c o l o g i a é o t r a t a m e n t o econômico da n a t u r e z a e 
a economia o t r a t a m e n t o ecológico da n a t u r e z a . 
Se a p a l a v r a e c o l o g i a , como é óbvio, não 
e x i s t e em Horácio, não f a l t a o c o n c e i t o c o r r e s 
pondente, e x p l o r a d o ao máximo. E l e d e f i n e - a como 
a a r t e de f r u i r os dons da n a t u r e z a (Eplòt. 1, 
4,7), "artem f r u e n d i " , de saber usar os dons da 
n a t u r e z a (EpiAt. 1,10,41). C a r a c t e r i z a - s e como 
uma s a b e d o r i a . 
Nele a e c o l o g i a se l i g a ã m i t o l o g i a . E f e t _ i 
vãmente Horácio v i v e numa época que A. Comte 
c l a s s i f i c o u de Teológica - quando os f a t o s se ex 
p l i c a m através da intervenção de e n t i d a d e s espd. 
r i t u a i s . R e s t a r i a saber se a i n d a h o j e a e c o l o g i a 
científica, p o s i t i v i s t a , dispõe de mais eficá 
c i a que a mítica! 
P r i n c í p i o s f u n d a m e n t a i s 
1Q) A v i r t u d e se e n c o n t r a sempre no m e i o 
termo, e n t r e extremos v i c i o s o s (EpÍAt. 1,18,9). 
"Est modus i n re b u s " {Sat. 1,1,106). Há sempre 
um modo c o r r e t o , e q u i l i b r a d o de f a z e r t u d o . 
Horácio quer p r e c i s a m e n t e a c e n t u a r a necessidade 
de manter o equilíbrio da n a t u r e z a , e v i t a n d o os 
excessos. 
2°) Para manter o equilíbrio da n a t u r e z a , o 
homem p r e c i s a s e g u i r a n a t u r e z a , v i v e r de acordo 
com as l e i s da n a t u r e z a (EpiAt. 1,10,12), impor 
t a v i v e r d e n t r o dos l i m i t e s da n a t u r e z a , " i n t r a 
n a t u r a e f i n e s " (Scut. 1,1,49) . A n a t u r e z a r e p r i 
mida sempre r e c o n q u i s t a seus d i r e i t o s ( EpÁAt. 
1,10,24). A própria n a t u r e z a r e v e l a s u a s l e i s , 
"monet ... n a t u r a " . {Sat. 1,2,73). E de que modo 
r e v e l a suas l e i s ? E l a o r e v e l a p e l a s conseqüên 
c i a s , mostrando o que é útil e o que é n o c i v o 
[SaX. 1.3,113). 
3Q) O u n i v e r s o se rege por l e i s , mas as 
l e i s r e presentam a vontade soberana d e J ú p i t e r , 
deus supremo, que t u d o r e g e , através de e n t i d a 
des e s p i r i t u a i s que o servem. No mundo do m i t o , 
r e i n a o i n d e t e r m i n i s n o , onde o m i l a g r e aconte 
ce. Os deuses podem s e r p e r s u a d i d o s por a t o s de 
c u l t o : p r e c e , o f e r e n d a s , sacrifícios. Pela p i e d a 
de, o homem obtém os f a v o r e s da n a t u r e z a . "Os 
deuses, d i z Horácio, me protegem, a minha musa 
agradam aos deuses" (1,1 7 , 1 3 ) . 
R e p e r t ó r i o d e c r i m e s e c o l ó g i c o s 
De onde em onde, deparamos, na obra de 
Horácio, com a denúncia e condenação de cr i m e s 
ecológicos que, para e l e , e q u i v a l e m a a t o s de 
impiedade ( 1 , 3 / 3 , 6 ) . 
Nas ci d a d e s i n c h a d a s , p e l o abandono dos cam 
pos, provocado p e l a s g u e r r a s i n t e r n a s , a s s i s t e -
se a uma v e r d a d e i r a f e b r e de construções de al_ 
t o s edifícios que t o l d a m os céus, "moles r e g i a e " . 
A v i d a nas c i d a d e s se assemelha a um mar a g i t a 
do, onde não se e n c o n t r a nenhum l u g a r propício 
ã meditação. Ninguém consegue e s c r e v e r nas g r a n 
des c i d a d e s ( Ep-ÍÁt. 2.2.65). D i a e n o i t e r e g i s 
t r a - s e i n t e n s a poluição sonora causada s o b r e t u d o 
p e l o " s t r e p i t u s r o t a r u m " , p e l o b a r u l h o dos c a r 
r o s , que levantam m u i t a p o e i r a . A fumaça sobe pe 
l o s céus. A água que se bebe tem o g o s t o do enca 
namento de chumbo. (Epiòt. 1,17,7/2,2,79). O i n 
t e r e s s e p r i v a d o se sobrepõe ao público. Já não 
se encontram r e l v a d o s espontâneos ( 2 , 1 5 ) . 
As casas p a r t i c u l a r e s o stentam mais r i q u e 
za que os t e m p l o s . O i n t e r i o r das casas parece 
v a z i o se não e s t i v e r c h e i o de c o i s a s inúteis. 
Vêm-se t e t o s de ouro e m a r f i m , c o l u n a s de mármo 
r e , t a p e t e s de púrpura, jóias, e s t a t u e t a s , p r a t a 
r i a , t u d o v i n d o de l o n g e , a a l t o s preços, dando 
indícios de p i l h a g e n s da n a t u r e z a ( E p i s t . 1,6, 
45/2,2,180), ( 2 , 1 8 ) . 
De um l a d o , mansões, de o u t r o , mansardas; 
por t o d a p a r t e , f a v e l a s e cortiços "pauperum 
t a b e r n a s , regumque t u r r e s " ( 1 , 4 , 1 3 ) . 
Constroem-se tanques, v e r d a d e i r o s l a g o s ar 
t i f i c i a i s p ara mero d i v e r t i m e n t o , pondo em r i s c o 
o equilíbrio das águas ( 2 , 1 5 ) . 
A ambição desmedida de l u c r o imobiliário l e 
va a c o n s t r u i r nas p r a i a s , quase d e n t r o do mar, 
roubando o espaço aos p e i x e s 3,1,33/ 3,24,3). 
Por o u t r o l a d o , constrõem-se obras faraônicas, 
t a i s como p o r t o s a r t i f i c i a i s , a t e r r a m - s e man 
gues, mudam-se os c u r s o s dos r i o s , sem r e s p e i t o 
ãs l e i s da n a t u r e z a (Atte 63-68) que l o g o r e v i n 
d i c a seus d i r e i t o s . 
Os palácios invadem os campos, d i m i n u i n d o 
as t e r r a s aráveis. Os campos se transformam em 
parques e j a r d i n s em vez de h o r t a s , pomares e 
p a s t o s . S u b s t i t u i - s e o o l m e i r o que serve de 
apo i o ã v i d e i r a p e l o plátano solitário e inútil. 
Os o l i v a i s cedem o l u g a r a c a n t e i r o s de v i o l e t a 
e m i r t o . Onde se d e v e r i a p l a n t a r a v i d e i r a , p l a n 
tam-se árvores copadas apenas em v i r t u d e da som 
b r a ( 2 , 1 5 ) . 
Invadem-se as t e r r a s dos v i z i n h o s mais f r a 
cos, expulsando as famílias que fogem levando 
apenas seus deuses Penates ( 2 , 1 8 , 2 5 ) , v i o l a n d o 
assim os l i m i t e s sagrados que separam as p r o p r i e 
dades p r o t e g i d a s p or S i l v a n o e quase sempre d i v i . 
d i d a s p or f i l e i r a s de choupo (Epodo 2,22). 
E l e acusa a i n d a a pesca predatória, a caça 
por passatempo, a expoliação das matas. Acima de 
t u d o , lastimam-se os e f e i t o s danosos da g u e r r a , 
a c a r r e t a n d o c o n s i g o , além de t a n t a ruína, a es 
cravidão humana d e s t e r r a n d o multidões de homens 
de seu " h a b i t a t " n a t u r a l . 
R a i z d o s m a l e s e c o l ó g i c o s - r e m é d i o s 
A r a i z p r i n c i p a l de todos os males ecoló 
g i c o s se e n c o n t r a na i n j u s t a apropriação da n a t u 
r e z a , s e j a p e l a concentração do c a p i t a l , s e j a pe 
l o latifúndio i m p r o d u t i v o . Horácio se p e r g u n t a 
porque uns têm t a n t o e o u t r o s nada? "Cur eg e t 
i n d i g n u s quisquam t e d i v i t e ? " (Sat. 2.2,104). 
Essa distribuição inadequada dos bens d e t e r 
mina o desequilíbrio e n t r e os homens em relação 
ã n a t u r e z a , p e r m i t i n d o que a m u i t o s f a l t e m meios 
e s s e n c i a i s para v i v e r . (Sat. 1,1,74). 
Tudo d e r i v a da insaciável "fome e sede de 
r i q u e z a s " (EpÁAt. 1,18,23), sob p r e t e x t o que se 
v a l e p e l o que se tem, não p e l o que se é [Sat. 1, 
1,62), quando na verdade se mede o homem p o r 
sua s a b e d o r i a e v i r t u d e s . 
A solução d e s t e problema c o n s i s t e em e l i m i 
nar os excessos: nem m u i t a r i q u e z a nem m u i t a po 
br e z a . 
Quanto aos bens de c a p i t a l b a s t a , p a r a que 
o homem v i v a segundo as l e i s da n a t u r e z a , que t e 
nha o s u f i c i e n t e , o "quantum s a t i s " , o e s s e n c i a l 
p ara s a t i s f a z e r suas necessidades básicas: 
" v i v i t u r p a r v o bene", v i v e - s e bem, com pouco 
(2,16,13). 
De um l a d o , a m u i t a r i q u e z a não f a z necessa 
r i a m e n t e ninguém f e l i z (Eplòt . 1,17,9), nem dá 
nobreza: não r a r o , costuma ser m o t i v o de m u i t o 
dano (3,24,48) e suprema f o n t e de corrupção, co 
mo e n s i n a o m i t o de Júpiter e Danae (3,16) e não 
l i v r a da morte inevitável. 
De o u t r o l a d o , não concorda com a miséria, 
"importuna p a u p e r i e s " . F e l i z o homem a quem os 
deuses deram o necessário ( 3 , 1 6 ) . Na c o n c e i t u a 
ção de Horácio, não se c o n s i d e r a pobre quem d i s 
põe de t u d o que p r e c i s a (EpÂAt. 1,12,4). 
0 i m p o r t a n t e é saber usar porque a r i q u e z a 
deve s e r v i r , não dominar (Epií>t. 1,10,48). Ora, 
em relação ã f o r t u n a cometem-se d o i s vícios ex 
tremos, ambos abomináveis: a p r o d i g a l i d a d e e a 
a v a r e z a , temas c o n s t a n t e s da indignação do poe 
t a . 
Para s i , Horácio pede a Apolo e Diana, não 
r i q u e z a s , mas f r u i r o pouco que tem, com saúde 
física e m e n t a l , nunca desamparado da p o e s i a 
(1,31,18) . 
Quanto ao l a t i f ú n d i o , não entende que um 
homem possua v e r d a d e i r o s impérios em t e r r a , par 
t i c u l a r m e n t e e s t i g m a t i z a o latifúndio i m p r o d u t i 
vo, r e a l i z a d o à c u s t a de invasão de t e r r a s públi_ 
cas e p r i v a d a s , onde não se produz bens de consu 
mo, apenas i n u t i l i d a d e s , f o r a de l u g a r ; v e j a - s e 
a propósito a Ode 2,15. A própria religião i n d o 
européia se i n c o m p a t i b i l i z a com a grande p r o p r i e 
dade, como i l u s t r a o l i v r o A Cidadz Antiga, de 
F u s t e l de Coulanges. Toda família n e c e s s i t a v a ab 
solutamente de um t r e c h o de t e r r a p a r a s a t i s f a z e r 
às exigências de seu c u l t o . Não se c o n c e b i a uma 
família sem sua pequena p r o p r i e d a d e . 
Horácio propõe, como solução, a divisão das 
t e r r a s em pequenas p r o p r i e d a d e s , um pequeno cam 
po, " a g e l l u s " , "parva r u r a " , e aponta como mode 
l o seu sítio, em T i v o l i , a V i l a da Sabina, com 
al g u n s a l q u e i r e s 3,16,29, na medida e x a t a de 
seus d e s e j o s , "Hoc e r a t i n v o t i s : modus a g r i non 
i t a magnus" ( Sot. 2,6,1), o que tem acha " s a t i s 
superque", o mais b e l o l u g a r do mundo ( 2 , 6 , 1 3 ) . 
Parece que o romano não se convenceu da men 
sagem de Horácio e, anos mais t a r d e , Plínio t r i s 
temente c o n s t a t a : " l a t i f u n d i a p e r d i d e r e i t a l i a m " . 
Sem c o n t e s t a r o d i r e i t o de p r o p r i e d a d e , so 
b r e t u d o da pequena p r o p r i e d a d e , q u e s t i o n a o al_ 
cance do c o n c e i t o , de acordo com o D i r e i t o Roma 
no, como um " j u s u t e n d i e t a b u t e n d i " , d i r e i t o de 
usar ou não, de f a z e r o que bem q u i s e r . Em d e f e 
sa de sua t e s e , lembra que houve numa f a s e f e l i z 
da história, quando r e i n a v a o comunismo p r i m i t i 
vo. A t e r r a , então, não p e r t e n c i a a ninguém, 
" e r a t n u l l i p r o p i u s " (Sat. 2,2,134). E comprova 
e s t e f a t o com um argumento de ordem antropològic 
ca: e s t e comunismo a i n d a s o b r e v i v e em povos p r _ i 
m i t i v o s como os g e t a s e os c i t a s ( 3 , 2 4 , 9 ) . O di_ 
r e i t o de p r o p r i e d a d e surge na idade de decadên 
c i a , na idade do f e r r o , a r r i m a d o no poder das 
armas, o r i g i n a n d o - s e quase sempre de m o t i v o s ex 
cussos, "mala r a t i o n e " . 
Na r e a l i d a d e , o d i r e i t o de p r o p r i e d a d e se 
c o n s t i t u i numa grave ilusão. P r i m e i r o porque n i n 
guém é dono perpétuo, a p r o p r i e d a d e passa c o n t i 
nuamente de mão em mão, consoante os c a p r i c h o s 
da deusa F o r t u n a . Segundo porque nem sempre o 
que tem a p r o p r i e d a d e exerce a posse e quem exer 
ce a posse é o v e r d a d e i r o proprietário. T e r c e i r o 
porque, no f i n a l das c o n t a s , dono de verdade é 
quem usa e consome os p r o d u t o s de p r o p r i e d a d e , 
aquele que compra no v a r e j o as f r u t a s , v e r d u r a s , 
c e r e a i s ... (EpÁj>t. 2,2,158). De que me serve 
a f o r t u n a , se não me é dado usá-la (Ep-cií. 1,5, 
12) ? 
A M I T O L O G I A 
A m i t o l o g i a se r e l a c i o n a com a e c o l o g i a na 
p o e s i a de Horácio, sem que se possa d i z e r se a 
e c o l o g i a d e r i v a da s a b e d o r i a dos m i t o s ou se a 
m i t o l o g i a d e r i v a da e c o l o g i a , de modo que se 
c o n s t i t u e m os m i t o s a f i m de p r o t e g e r a e c o l o 
g i a . 
A obra de Horácio é mitológica na medida em 
que f a l a dos m i t o s da a n t i g u i d a d e clássica e r e 
f l e t e sobre e l e s . Não se t r a t a de i n g r e d i e n t e s 
a c i d e n t a i s , mas fazem p a r t e e s s e n c i a l da e s t r u 
t u r a da o b r a . 
A unidade básica da m i t o l o g i a é o m i t o . Em 
Horácio, não aparece a p a l a v r a grega mythos 
(=mito) , que só e n t r a na língua l a t i n a o r i g i _ 
nária de uma r a i z que s i g n i f i c a f a l a r , c o n t a r , 
c o n v e r s a r . Como a p a l a v r a m i t o , " f a b u l a " tem o 
s e n t i d o g e r a l de n a r r a t i v a e t a n t o se emprega 
para i n d i c a r uma n a r r a t i v a literária, como se em 
prega para i n d i c a r uma n a r r a t i v a sagrada, c u j o 
c o n j u n t o forma uma m i t o l o g i a . 
Pela l e i t u r a da Afctz Poztlca, parece que 
o m i t o (ou fábula) literária tenha sempre como 
f o n t e o m i t o sagrado. A l i t e r a t u r a é das a r t e s 
a que mais t r a b a l h a com o m i t o , ou r e p r o d u z o mi 
t o conforme vem da tradição, ou i n v e n t a , quer 
d i z e r , m i s t u r a o m i t o com ficções ( 1 1 9 . 1 2 8 , 1 3 1 ) . 
O m i t o s i g n i f i c a p a r a Horácio' e, p a r a nós, 
uma n a r r a t i v a sagrada. Não d e i x a de s e r uma f o r 
ma de conhecimento i n t u i t i v o p o r p a r t e de um po-
vo. É uma v e r d a d e i r a revelação. 
Hoje a m i t o l o g i a clássica (o que acontece 
com q u a l q u e r m i t o l o g i a ) nos pa r e c e , às vezes, 
d e s n o r t e a d o r a , contraditória. Convém saber que a 
chave da compreensão da m i t o l o g i a clássica não 
chegou até nós. Ao l a d o da m i t o l o g i a o f i c i a l , ha 
v i a uma interpretação esotérica, f e i t a apenas pa 
r a os i n i c i a d o s , sobre a q u a l se d e v i a g u a r d a r 
segredo. Horácio, em várias passagens de sua 
o b r a , se mo s t r a m u i t o empenhado em que não se 
de s v e l e os arcanos das religiões de mistério. 
Na Ode 3,2, f a l a dos r i s c o s que se c o r r e ao di_ 
v u l g a r o que se passa na religião de Ceres. Na 
Ode 1,17, aconselha que nas reuniões e n t r e ami. 
gos não se beba em excesso de modo a t r a i r os se 
gredos do c u l t o de Baco. 
A r i g o r , os m i t o s narram as histórias dos 
deuses. I m p o r t a não dar ã p a l a v r a "deus" na m i t o 
l o g i a clássica, o s e n t i d o que a p a l a v r a tem no 
c r i s t i a n i s m o , r e s e r v a d a e x c l u s i v a m e n t e para o 
ser supremo; atribuída a o u t r o s e r , i m p l i c a r i a 
no pecado de i d o l a t r i a . Na a n t i g u i d a d e clássica, 
t a n t o se a p l i c a ao Ser Supremo, como a e s p i r i , 
t o s intermediários, a enviados dos deuses ã t e r 
r a , a homens d i v i n i z a d o s p e l o mérito de suas v i r 
t u d e s . Tenha-se, p o i s , m u i t o c u i d a d o ao se r o t u 
l a r i n d i s c r i m i n a d a m e n t e t o d o pagão de politeís 
t a ! Horácio, por exemplo, defende o mais rígido 
monoteísmo. 
Ou t r o p o n t o i m p o r t a n t e a r e s s a l t a r : a m i t o 
l o g i a f a z p a r t e i n t e g r a n t e de uma religião, sen 
do o b j e t o de crença, de r i t u a l , de devoção. Sem 
dúvida que h a v i a d e s c r e n t e s , céticos, i n d i f e r e n 
t e s , como acontece com q u a l q u e r religião. Não 
é esse o caso de Horácio. E l e co n f e s s a que, ape 
nas numa breve passagem de sua v i d a , seduzido 
por amalucadas sapiências, n e g l i g e n c i o u o c u l t o 
dos deuses e f e l i z m e n t e l o g o v o l t a ao a b r i g o da 
religião 1,34. Em f i l o s o f i a , não segue a nenhum 
m e s t r e , a nenhum s i s t e m a (EpÁj>i, 1.1.14), subor 
d i n a d o a F i l o s o f i a ã T e o l o g i a , vem daí seu e c l e 
t i s m o como pensador. 
A veneração amorosa de Horácio aos deuses 
não v i s a a mero e f e i t o , convence. A religião pe 
n e t r a profundamente sua p o e s i a . Convictamente, 
adere à ob r a r e l i g i o s a saneadora de Augusto. 
0 m i t o é, p o r t a n t o , uma narração sagrada, 
r e l i g i o s a , v e r d a d e i r a que e x p l i c a o u n i v e r s o e 
e n s i n a a v i v e r e, s a l i e n t a n d o um elemento p r i n 
c i p a l da n a r r a t i v a , pode-se d i z e r que c o n t a a 
história dos deuses, r e s p e i t a n d o - s e a h i e r a r q u i a 
que a p a l a v r a e s t a b e l e c e , v a l e n d o para os imor 
t a i s como par a os m o r t a i s d i v i n i z a d o s m i t i f i c a 
dos. 
Através de Horácio percebemos que a m i t o l o 
g i a é um processo dinâmico a t i v o que c o n t i n u a a 
formar novos m i t o s p e l a divinização, endeusando 
homens e mulheres p e l a excelência dos benefícios 
de suas v i r t u d e s . E l e mesmo, como acentuamos, co 
opera na criação do m i t o de Augusto 4,5/4, 
1 5 . . . ) . Cabe ao v a t e não apenas r e c o l h e r os ve 
l h o s m i t o s , como p r o d u z i r novos m i t o s (4,9) . Es_ 
se modo de conceber novos m i t o s p e l o endeusamen 
t o c o n t i n u a em p l e n o v i g o r , graças aos meios de 
comunicação; vejam-se as d i v i n d a d e s do cinema... 
Com o c o r r e r dos tempos, s o b r e t u d o , por i n 
fluência do c r i s t i a n i s m o , a p a l a v r a m i t o passou 
a t e r o s i g n i f i c a d o de m e n t i r a , f a l s a crença. Pa 
r a Horácio, o m i t o n e s t e s e n t i d o r e s u l t a de uma 
i n d e v i d a interpretação. S e r i a um e r r o f a z e r do 
"néscio" A q u i l e s , sempre colérico e do ambíguo 
U l i s s e s modelos p o s i t i v o s de v i d a ( 1 , 6 , 6 ) . O mi 
t o e n s i n a e quase sempre o f e r e c e uma lição ecoló 
g i c a de r e s p e i t o aos l i m i t e s da n a t u r e z a , admi. 
n i s t r a d a p e l o s deuses. 
A m i t o l o g i a d e H o r á c i o 
Na m i t o l o g i a d e H o r á c i o , Júpiter é o d e u s 
s u p r e m o e ú n i c o , que dos céus governa a t e r r a , 
o mar, os v e n t o s , os r e i n o s dos m o r t o s . Subme 
t e - s e a seu p o d e r i o t o d a s as d i v i n d a d e s e seres 
m o r t a i s , os homens e suas c i d a d e s . E assim como 
os r e i s r e i n a m sobre seus povos, e l e r e i n a sobre 
os r e i s , "Império r e g i t uno aequo", rege t u d o so 
z i n h o e com equidade (3,4,48/3,5,1/3,1,6). 
Júpiter d i r i g e t u d o , mas i n t e r f e r e em t u d o , 
através de e s p í r i t o s i n t e r m e d i á r i o s . Não s e r i a 
fácil e s t a b e l e c e r a h i e r a r q u i a d e s t a s forças que 
servem ã P r o v i d ê n c i a d i v i n a de Júpiter. Convivem 
com e l e a l t a s p o t e s t a d e s , cabendo o p o s t o mais 
e l e v a d o , ã deusa M i n e r v a ( 1 , 1 2 . 1 9 ) . Há espíri_ 
t o s mensageiros que r e a l i z a m missão esp e c i a l _ 
mente e n t r e os homens, como Mercúrio. Cada Deus 
s u p e r i n t e n d e um r e i n o da n a t u r e z a , p or exem 
p i o , Netuno c u i d a do mar. Por o u t r o l a d o , o unjL 
v e r s o é povoado de d i v i n d a d e s , cada q u a l com seu 
ofício. De modo que tod o e q u a l q u e r s e r ou a t i v i . 
dade do u n i v e r s o se l i g a imediatamente a uma di. 
v i n d a d e . Tudo f i c a , p o i s , sob a s a l v a g u a r d a dos 
deuses: o nascimento, a m o r t e , um a n i m a l , uma 
árvore, uma f l o r , uma f o l h a , uma montanha, um 
r i o . . . Um cristão chegou a d i z e r que e n t r e os pa. 
gãos t u d o e r a deus menos o próprio Deus, s o f i s 
mando sobre a p a l a v r a deus. 
Ainda segundo Horácio, contam os m i t o s que 
houve uma r e b e l i ã o c o n t r a J ú p i t e r , promovida pe 
l o s Titãs e p e l o s G i g a n t e s . Na esca l a d a c o n t r a o 
deus supremo, e s t e s monstros provocam um pavoro 
so c a t a c l i s m o , arrancando árvores p e l a s raízes e 
a t i r a n d o - a s como se fossem projéteis, colocando 
montanha sobre montanha. A g u e r r a t e r m i n a com a 
vitória de Júpiter e o c a s t i g o dos r e v o l t o s o s 
(2,19,22/3,1,7/3,4,43). 
Quanto ao homem, o m i t o o concebe como uma 
criação d i v i n a . E l e chama a Júpiter de " p a t e r 
e t c u s t o s " c r i a d o r e p r o t e t o r da gente humana 
(1,12,49), embora i n d i r e t a m e n t e . Uma vez Prome 
t e u c r i o u o homem do l i m o 1,16,13. Certamente do 
tado de uma alma i m o r t a l " p a r t i c u l a m d i v i n a e 
aurae", o sopro d i v i n o (SaX. 2,2,79). Não a c e i t a 
a m e t e m p s i c o s e e a r i d i c u l a r i z a , a f i r m a n d o que 
se morre uma única vez, " e t ca l c a n d a semel v i a 
l e t i " ( 1 , 2 8 , 1 6 ) . No m i t o , se c o n c i l i a a l i b e r d a 
de humana com a Providência. Na história do ho 
mem há sempre um p e c a d o o r i g i n a l que pesa sobre 
t o d a a p o s t e r i d a d e . Prometeu ao r o u b a r o fogo do 
céu, " f r a u d e mala", a b r i u o caminho p a r a todas 
as desgraças ( 1 , 3 , 2 5 ) . O c r i m e dos p a i s r e c a i so 
b r e os f i l h o s (3,6,1) e e x i g e reparação. A t r a 
vés do pecado o r i g i n a l se passa da idade do o u r o 
p a r a a decadência. 
O m i t o e x p l i c a que a história se d e s e n r o l a 
em c i c l o s que se repetem, há m u i t a s h u m a n i d a d e s . 
Começa-se no a l t o , no paraíso t e r r e s t r e , d e p o i s 
vem a queda, seguida de redenção e nova queda 
(Epodo 1 6 ) . 
P r i m e i r o surge a i d a d e d o o u r o . Ouro assume 
a q u i um s e n t i d o metafórico; n e s t a i d a d e , não se 
usava o o u r o , é que supera as o u t r a s idades co 
mo o ouro supera os demais m e t a i s . V i g o r a v a en 
tão um s i s t e m a ecológico p e r f e i t o . Sem i n t e r v e n 
ção do homem, a n a t u r e z a p r o d u z i a t u d o da melhor 
q u a l i d a d e e em q u a n t i d a d e e x a t a . Neste equilí 
b r i o p e r f e i t o , o homem é n a t u r a l m e n t e bom. 
Um c r i m e d e t e r m i n a o início do declínio, 
vem a s e g u i r a idade de p r a t a , a idade de bronze 
e f i n a l m e n t e a p i o r de t o d a s , a idade do f e r r o , 
quando o homem se t o r n a um l o b o p a r a o u t r o ho 
mem ( SaX. 1,3,100), v i v e n d o em perpétuas guer 
r a s . Chama-se i d a d e d o f e r r o porque n e l a se f o r 
jam as armas, usando-se a matéria p e l o s i n s t r u 
mentos. 0 desequilíbrio ecológico i d e n t i f i c a es 
t a i d a d e . 
A c e r t a a l t u r a , dá-se a v i r a d a , os deuses 
se apiedam dos homens e enviam então seus mensa 
g e i r o s p a r a c i v i l i z a r os homens. Em sua missão, 
o enviado se serve da p o e s i a p a r a t r a n s m i t i r sua 
mensagem. 
A p o e s i a nasce do m i t o e se propõe r e c o l h e r 
o m i t o . Assim a p o e s i a , através do m i t o , exerce 
seu p a p e l ecológico. A e s t e poeta i n s p i r a d o , 
Horácio dá o nome de " v a t e " . Mercúrio, o i n v e n 
t o r da l i r a , é um d e s t e s enviados 1,10,1 e forma 
uma e s c o l a de poetas líricos. 
A l e g o r i c a m e n t e se d i z d e s t e s p o e t a s , como 
a d v e r t e Horácio (A^ie 3 9 1 ) , que dominavam p e l o 
poder da l i r a t i g r e s e leões, as árvores e as 
pedras os seguiam (1,12,8/1,24,13/3,11,2). Assim 
cabe aos poetas p r e p a r a r o r e i n a d o dos deuses, 
uma nova idade de o u r o , r e s t a u r a n d o o equilíbrio 
da n a t u r e z a . 
Como se percebe, a m i t o l o g i a o c o r r e na i d a 
de de f e r r o , f u n c i o n a como um g u i a , uma s a l v a 
ção. Quer d i z e r , em t o d a idade de f e r r o , a m i t o 
l o g i a se renova. Certamente que a idade do ouro 
não p r e c i s a de uma m i t o l o g i a , p o i s , a e c o l o g i a 
não s o f r e danos. E l a v o l t a , porém, em novos t e r 
mos. Horácio e x p l i c a que não houve uma só Helena, 
não houve uma só g u e r r a de Tróia. Antes dos he 
róis gregos e t r o i a n o s houve o u t r o s v a l e n t e s que 
l u t a r a m p e l a posse de uma mulh e r . Houve m u i t o s 
A q u i l e s ... Em t o d a s as ida d e s do f e r r o se repe 
tem mais ou menos os mesmos f a t o s , c u j a lembran 
ça só s o b r e v i v e quando r e c o l h i d a p or um p o e t a . 
Sem poeta a m i t o l o g i a se perde. Os acontecimen 
t o s e heróis de uma m i t o l o g i a conservada valem 
como protótipos do que aconteceu ou pode aconte 
c e r ( 4 , 9 ) . O m i t o é modelar, i m p o r t a aprender 
sua lição. 
Além de t u d o , em todas as idades do f e r r o , 
aparecem homens que se n o t a b i l i z a m p o r seus mé 
r i t o s , p o r exemplo, d e s c o b r i n d o o c u l t i v o do t r _ i 
go, da v i n h a ou q u a l q u e r o u t r a grande benemerên 
c i a . Compete ao p o e t a , p e l o poder de sua a r t e , 
r e a l i z a r o processo de mitificação do herói, im 
pedindo que o homem d i g n o de l o u v o r c a i a num i n 
j u s t o esquecimento. A Musa impede o homem de va 
l o r de m o r r e r , e l a o b e a t i f i c a , o t r a n s p o r t a aos 
céus ( 4 , 8 , 2 8 ) . 
Horácio se sente v i v e r , na p r i m e i r a p a r t e 
de sua v i d a , uma i n f e r n a l idade p e l a sucessão de 
g u e r r a s i n t e r n a s , quando Roma se destrói a s i 
mesma, " i m p i a a e t a s " . De f a t o , l o g o d e p o i s da 
morte de César p r e s s a g i a que v o l t a m os tempos de 
P i r r a e que se a v i z i n h a um novo dilúvio ( 1 , 2 , 6 ) . 
E chega mesmo a s u g e r i r que se abandone o s o l o 
m a l d i t o de Roma e se busquem as I l h a s A f o r t u n a 
das, " d i v i t e s i n s u l a s " , um l u g a r i d e a l em que 
sempre r e i n a a p r i m e i r a idade (Epodo, 16,42). Po 
rém, com Augusto, um i l u m i n a d o ( 4 , 5 , 5 ) , r e t o r n a 
a idade de o u r o , t r a z e n d o o maior dom dos deu 
ses, a paz. Horácio se c o n s i d e r a não apenas um 
poeta mas um v a t e (4,6,30 e 44) e se i n t e g r a nes 
t e afã de restauração. E l e tem consciência de 
a j u d a r a f o r m u l a r o m i t o de Augusto, em seu l i . 
rismo menor. Augusto é um homem, t a l q u a l Baco, 
C a s t o r , Polux e Q u i r i n o e, como e l e s , p a r t i c i p a 
rá dos c o n v i v a s de Júpiter (EpiAt. 2,1,5). Horá 
c i o a c e i t a apenas em p a r t e a d o u t r i n a evemeris 
t a , segundo a q u a l os deuses s e r i a m homens. Em 
qu a l q u e r hipótese, o p a p e l dos deuses de uma ou 
o u t r a c a t e g o r i a se reduz a um serviço ecológico. 
A paz de Augusto t r a z c o n s i g o f a r t a s mes 
ses, os b o i s pastam tranqüilos, r e f r e i a - s e a l i c e n 
c i o s i d a d e , r e s t i t u e m - s e os a n t i g o s bons c o s t u 
mes, não há mais g u e r r a c i v i l , f echa-se o templo 
de Jano (4,5/ 4,15). Sobre a Itália, a cornucó 
p i a derrama seus f r u t o s ( EpÁj>t. 1,12,29). 
M E D I A Ç Ã O DO MITO 
Em Horácio se fundamenta uma e c o l o g i a míti 
ca, r e l i g i o s a . E n t r e o homem e a n a t u r e z a se i n 
terpõe o m i t o . A relação com as c o i s a s da n a t u r e 
za se dá através da d i v i n d a d e que a p r o t e g e . Tu 
do tem seu deus p r o t e t o r , c u j a presença os mais 
místicos pressentem. Horácio d e i x a c l a r o que vê 
os espíritos da n a t u r e z a , vê Fauno p e r c o r r e r 
seus campos, vê Líber em companhia das n i n f a s e 
dos sátiros. 
O homem perde o caráter de dono e senhor da 
n a t u r e z a , dispondo d e l a a seu c a p r i c h o , fazendo 
d e l a o que bem entenda. Não se d e s c u l p a o mau 
vezo de a r r a n c a r impunemente um galho de árvore, 
sem o b j e t i v o , p or pura d e s t r u t i v i d a d e . A n a t u r e 
za p e r t e n c e a Júpiter que pôs um guardião pa r a 
cada c o i s a do u n i v e r s o , p e r m i t i n d o que o homem 
se s i r v a d e l a d e n t r o de c e r t o s l i m i t e s . Para 
usar a n a t u r e z a , p r e c i s a p e d i r licença, t o r n a n d o 
propícios os deuses d e f e n s o r e s , através de a t o s 
de c u l t o , o sacrifício, que, no e n t a n t o , nada 
valem, sem a retidão de espírito. Se as mãos são 
pu r a s , os deuses a c e i t a m as mais modestas o b l a 
ções. E l e f a z a r d e n t e s preces, aos santos de sua 
devoção: A p o l o , Diana, Mercúrio, Venus, Baco ... 
Oferece m u i t o i n c e n s o , f o l h a s , f l o r e s , e s p i g a s , 
coroas ... Derrama libações de l e i t e , v i n h o ... 
Im o l a um po r c o aos deuses L a r e s , c a b r i t o a Fau 
no ... 
N ã o s e p o l u e m a s á g u a s , o n d e o s d e u s e s s e 
banham! 
E s p a ç o m í t i c o 
O espaço do m i t o compreende: o céu, morada 
de Júpiter, das p o t e s t a d e s e dos homens d i v i n i . 
zados. 
Debaixo do céu: a t e r r a e os mares. 
No i n t e r i o r da t e r r a "o r e i n o de P r o s e r p i 
na", "a casa de Plutão" para onde vão as almas 
dos m o r t o s , de onde não mais saem; lembremo-nos 
que Horácio não a c r e d i t a na reincarnação. Depois 
do j u l g a m e n t o os bons se encaminham para os Cam 
pos Elíseos, "sedes d i s c r e t a s p i o r u m " 2,13,23; 
os ímpios são lançados no Tártaro ou Orco para 
pagar suas c u l p a s , quase sempre advindas de a_l 
gum c r i m e ecológico: somente os homens d i v i n i z a 
dos, p or seus méritos ecológicos, são r e c e b i d o s 
nos céus. 
O m a r 
Horácio já antevê o mar como um dos mais 
preocupantes problemas f u t u r o s da e c o l o g i a . 
E l e opõe o mar ã t e r r a . Os deuses d e s t i n a 
ram a t e r r a f i r m e como habitação do homem, d e f i 
n i d o p e l a própria p a l a v r a "homem" como s e r t e r r e s 
t r e (homo-humus). D e s e j a r i a que o homem d e i x a s s e 
o mar em paz com seus monstros e d i v i n d a d e s , l a 
mentando a insolência de quem, p e l a p r i m e i r a vez, 
ousou a f r o n t a r , num frágil b a r c o , os oceanos que 
separam as t e r r a s . De sua p a r t e , r e p r o v a o e s p i r i 
t o prometêico de tud o a v e n t u r a r d e s r e s p e i t a n d o as 
l e i s d i v i n a s , t e n t a n d o mesmo vo a r com asas nega 
das aos homens ( 1 , 3 ) . Essas considerações parecem 
retrógradas, mas pretendem chamar a atenção para a 
inadequada exploração do mar que já se anuncia. Re 
p r o v a , em p a r t i c u l a r , a busca temerária de r i q u e 
zas que se escondem nos mares d i s t a n t e s da Arábia, 
da índia e a c o n q u i s t a i n j u s t a e desnecessária de 
o u t r o s países. E, como conseqüência, os mares se 
achavam i n f e s t a d o s de p i r a t a s . 0 m i t o c o n t a que um 
n a v i o p i r a t a r a p t o u Baco. P i o r que i s s o , os mares 
se t i n g e m de sangue, em cruéis b a t a l h a s . 
Ainda em seu tempo, a navegação não o f e r e c i a 
segurança nenhuma, dando margem a naufrágios cons 
t a n t e s , deixando com freqüência o corpo i n s e p u l 
t o , numa p r a i a p e r d i d a , impedindo assim a paz da 
alma (1 , 2 8 , 2 4 ) . O próprio Horácio quando v o l t a 
da Grécia pa r a a Itália, quase morre num naufrá 
g i o . Evidentemente que não se e v i t a a m o r t e , ev_i 
tando-se o mar; p e l o menos não se c o r r e o r i s 
de um ímpia morte v i o l e n t a . 
Denuncia-se uma próspera indústria de bar 
cos ã c u s t a da devastação de f l o r e s t a s de madeji 
r a s de l e i e p o e t i c a m e n t e os bar c o s sentem saúda 
de do berço n a t a l , um d e l e s se r e f e r e ã nobre 
f l o r e s t a de p i n h e i r o s do Ponto ( 1 , 1 4 , 1 1 ) . Um ou 
t r o se e n t r i s t e c e de t e r s i d o extraído das f i o 
r e s t a s do monte I d a para t r a n s p o r t a r a impiedade 
de P a r i s e Helena ( 1 , 1 5 , 1 ) . 
Tragicamente se percebem indícios de uma 
pesca d e s c o n t r o l a d a de p e i x e s r a r o s e c a r o s , f o 
r a de estações. 
Quando m u i t o t o l e r a a navegação c o s t e i r a , 
nem m u i t o r e n t e à p r a i a , nem m u i t o ao l a r g o ( 2 , 
10,1). ( Sctf. 1,5) E l e nunca mais se a t r e v e r i a a 
v i a j a r em mar a b e r t o . Pede proteção de Vénus pa 
r a o amigo Virgílio, "metade de sua alma", que 
n e c e s s i t a i r ã Grécia ( 1 , 3 ) . 
Como poe t a lírico, a p r a z - l h e passar as fé 
r i a s na p r a i a , onde se e n t r e g a ã l e i t u r a ( Epi^t. 
1,7,11), contemplando, ã distância, o mar em fú 
r i a (Epi&t. 1,11,19). Dele t i r a lições ao compa 
r a r o Estado mal governado a um b a r c o , no mar 
r e v o l t o (1,14) . 
Destas objeções que opõe à navegação r e s u l 
t a a r e s e r v a que n u t r e p e l a epopéia, s o b r e t u d o , 
na sua v e r t e n t e marítima. E l e d e s m i s t i f i c a 
U l i s s e s , r i d i c u l a r i z a n d o - o ( Scut. 2,5) ( EpÁAt. 1, 
2,18) . 
A c i d a d e 
A t e r r a f i r m e se d i v i d e em campo e c i d a d e . 
A e c o l o g i a se punha a propósito, d o i s problemas: 
1) q u a l a c i d a d e i d e a l ; 2) q u a l v a l e mais: a c_i 
dade ou o campo? 
Horácio c u l t i v a um pi e d o s o r e s p e i t o p e l a s 
c i d a d e s porque fazem p a r t e do m i t o , tendo como 
fundador um homem, por i s s o mesmo, d i v i n i z a d o . 
Toda c i d a d e f i c a sob o amparo de um deus. Tebas 
p e r t e n c e a Baco, D e l f o s p e r t e n c e a A p o l o , Atenas 
p e r t e n c e a M i n e r v a , Roma p e r t e n c e a Q u i r i n o ... 
D i s c u t i a - s e q u a l a c i d a d e mais ecológica. 
Havia, então, m u i t a s c i d a d e s célebres, provocan 
do o aparecimento de partidários de uma c i d a d e 
ou de o u t r a ( 1 , 7 ) . 
Horácio reconhece que Roma merece o título1 
de p r i m e i r a c i d a d e do mundo 4,3,13. Nada l h e su 
pera a grandeza (CoA. Saec. 11) . E se l i g a a e l a 
por p r o f u n d a s relações a f e t i v a s , acontece que! 
Roma o educou (Epiàt. 2.2,41) (2 , 1 6 , 1 8 ) . 
E l e é um homem do i n t e r i o r . Roma não l h e 
agrada, p or m u i t o s m o t i v o s , é uma c i d a d e b a r ) l 
l h e n t a , empoeirada, enfumaçada, i n q u i e t a , p a r t i _ 
c u l a r m e n t e l h e d e t e s t a o espírito g u e r r e i r o , p r e 
f e r i n d o a tranqüila T i v o l i , ou a pacífica Taren 
t o ( Ep-Lòt. 1,7,44). Sem dúvida que e x i s t e m ou 
t r a s m u i t a s c i d a d e s abençoadas; a maior p a r t e de 
l a s , porém, não l h e i n t e r e s s a porque separadas 
p e l o mar de naufrágios, d e s f r u t a n d o - a s apenas em 
f a n t a s i a , a d v e r t i n d o que ao mudar de a r e s , não 
se muda de alma (EpÃAt. 1,11,27). 
O campo 
Horácio toma p a r t e numa polêmica de amplas 
conseqüências, imposta p e l a c r i s e s o c i a l , a sa 
be r , onde se v i v e mais f e l i z na c i d a d e ou no cam 
po? De um l a d o , se a l i n h a v a m os partidários da 
c i d a d e , " u r b i s amatores" e, de o u t r o , os p a r t i 
dários do campo, " r u r i s amatores" (Ep-cóí. 1.10, 
1 ) . Horácio t o r n a - s e o líder máximo dos p a r t i d a 
r i o s do campo. E l e a f i r m a c a t e g o r i c a m e n t e c o n t r a 
os adversários: eu d i g o que são mais f e l i z e s os 
que h a b i t a m o campo, não a c i d a d e , " r u r e ego 
v i v e n t e m , t u d i c i s i n urbe beatum (Epiàt. 1,14, 
1 0 ) . E p e r g u n t a , em tom de d e s a f i o : " N o v i s t i n e 
locum p o t i o r e m r u r e beatum?" Conhece-se, por aca 
so, um l u g a r melhor que o campo bem-aventurado? 
E l e a c r e d i t a que no campo se v i v e mais conforme 
â n a t u r e z a . O campo tem a l g o da idade do o u r o . 
Bebe-se a água pura e f r e s c a em uma f o n t e 
consagrada às Musas. O c l i m a sempre ameno em 
q u a l q u e r estação. Ouve-se o murmúrio do r e g a t o , 
o c a n t o dos pássaros, o s u s s u r r o da b r i s a , e n t r e 
as f o l h a s , o mugido dos b o i s ... As pedras se co 
brem de musco. Depois de um almoço f r u g a l , d or 
me-se a s e s t a , à sombra de uma árvore, ã hora da 
canícula, quando os Faunos perseguem as N i n f a s 
l i g e i r a s p e l o s bosques. Passam-se quase todas as 
h o r a s , ao a r l i v r e . No campo, o espírito se L i 
v r a de c u i d a d o s . Sobra tempo para l e r , e s c r e v e r . 
Por i s s o , os poetas fogem das c i d a d e s e se r e c o 
lhem nos bosques. Depois da c e i a , reunem-se os 
v i z i n h o s que se entretém em p r o v e i t o s o colóquio. 
F o i numa d e s t a s ocasiões que alguém c o n t a a f á -
b u l a i m o r t a l d o r a t o d a c i d a d e e d o r a t o d o cam-
p o , uma história de c a r o c h i n h a . Um d i a , o r a t o 
do campo recebe a v i s i t a do r a t o da c i d a d e , em 
seu miserável tugúrio e l h e o f e r e c e , com g o s t o , 
uma pobre refeição. Condoído o r a t o da c i d a d e 
c o n v i d a o amigo a v i r morar com e l e , em seu palá 
c i o . Lã se vão os d o i s . Quando se banqueteiam, 
i r r o m p e um cão ameaçador. Salvos do p e r i g o , o r a 
t o do campo se despede do amigo e v o l t a p a r a seu 
v e l h o l a r , modesto mas sem r i s c o (Saí. 2,6,77). 
Horácio sem e s c r e v e r um l i v r o e s p e c i a l de 
églogas ou idílios se t o r n a um dos maiores poe 
t a s bucólicos de todos os tempos, c r i a n d o mesmo 
um novo b u c o l i s m o , não de meros quadros rococós, 
como a c o n t e n c i a com Teõcrito e Virgílio. Seu bu 
c o l i s m o se funda na de f e s a econômica dos campos, 
devastados e abandonados d e p o i s de t a n t a s gue£ 
ra s c i v i s , c o n t r i b u i n d o assim com a obra r e s t a u 
r a d o r a de Augusto. E l e quer r e c o n d u z i r o romano 
ãs suas o r i g e n s agrícolas e p a s t o r i s , v i s a n d o 
d e s p e r t a r amor, dedicação p e l o campo para equjL 
l i b r a r a e x c e s s i v a tendência u r b a n i s t a da época 
clássica. No e n t a n t o , d e n t r o da ob r a de Horácio, 
há poemas bucólicos s u f i c i e n t e s para f o r m a r um 
a n t o l o g i a . Vejam-se: as EplòtoLcu, 1,10/1, 14/ 1 , 
16, a ScuUjia 2,6. O Epodo 2 se c o n s t i t u i numa 
d e l i c i o s a bucólica satírica... 
O Horácio sabe que o campo f i g u r a como o 
l u g a r p r i v i l e g i a d o da e c o l o g i a . 
Os a n i m a i s 
Sempre e n t r e o homem e um a n i m a l medeia um 
deus, o deus p r o t e t o r do a n i m a l , com o q u a l se 
r e l a c i o n a , o l o b o com M a r t e , o c i s n e com 
Vénus ... 
Os a n i m a i s se d i v i d e m em selvagens e não 
s e l v a g e n s , de um l a d o os plácidos, de o u t r o , os 
f e r o z e s . E l e s não convivem e n t r e s i ( A r t e 1 2 ) . 
As s e r p e n t e s não se dão com as aves, nem os t _ i 
gres com os c o r d e i r o s , nem os l o b o s com as ca 
b r a s . Tanto que o c e r v o a v i s t a o l o b o d i s t a n t e , 
esquece até do capim em que p a s t a ( 1 , 1 5 , 2 9 ) . Cer 
tamente que a causa d e s t a h o s t i l i d a d e e n t r e a n i 
mais se e x p l i q u e não só por i n s t i n t o n a t u r a l , 
quanto p e l o desequilíbrio ecológico. Na idade do 
o u r o , os an i m a i s v i v i a m em paz. 
Como t r a t a r os a n i m a i s selvagens? Os a n i 
mais selvagens também pertencem ã e s f e r a do d i v i . 
no. Cabe ao homem r e s g u a r d a r sua criação e p e d i r 
que os deuses a p r o t e j a m . Não há r e v o l t a c o n t r a 
o inevitável. Horácio condena o uso de armas, 
até para a u t o - d e f e s a . E l e c o n t a que em uma oca 
sião, f o r a de s i , a c a n t a r sua amada L a l a g e n , de 
para com o um terrível l o b o que foge do poe t a . 
Este f a t o lembra o l o b o de Gúbio e São F r a n c i s 
co. O homem íntegro não n e c e s s i t a de armas ( 1 , 
2 2 ) . Já na infância l h e o c o r r e r a o u t r o m i l a g r e 
semelhante, ao adormecer no monte V u l t u r , infes_ 
t a d o de cobras e u r s o s que não l h e causam dano. 
Fauno p r o t e g e sua criação doméstica da i n 
v e s t i d a dos a n i m a i s s e l v a g e n s . 
E que pensar-se da prática da caça? 
Caçar e r a um hábito i n v e t e r a d o do romano, 
como c o n s t a t a Horácio (Epi&t. 1,18,40). De sua 
p a r t e , demonstra v e r d a d e i r o d e s g o s t o por e s t a 
a t i v i d a d e , que s a t i r i z a . E l e se r i do caçador v i _ 
c i a d o que passa as n o i t e s , ao r e l e n t o , esquecido 
da t e r n a esposa quando vê que os cães fiéis des 
cobrem uma c e r v a ou quando vê que um j a v a l i rom 
pe as red e s . De c e r t o que não se r e f e r e à caçada 
de subsistência com permissão dos deuses, mas ao 
e s p o r t e que denota impiedade e se a p a r e n t a com a 
g u e r r a ( 1 , 1 , 2 5 ) . Quando, no século passado, em 
pleno romantismo, L a m a r t i n e se dá c o n t a da s o l _ i 
d a r i e d a d e u n i v e r s a l , j u r a desembaraçar-se d e s t a 
detestável agressão. 
Diana, a quem Horácio chama de "guarda dos 
bosques e montanhas", se c o n s i d e r a a deusa da ca 
ça, porque e s t a b e l e c e equilíbrio, nas l e i s da 
s e l v a e p r o t e g e os an i m a i s t e n r o s da a v i d e z dos 
predadores ( 1 , 1 2 , 2 2 ) . O caçador tem de p r o p i c i a r 
a deusa, sem magoá-la como f e z Agamenão, que com 
i s s o a t r a i u o c a s t i g o sobre t o d a armada grega 
que f i c a i m o b i l i z a d a em Âulis. Horácio manda que 
se tenha d i a n t e dos o l h o s o exemplo de O r i o n (3, 
4,71); c a s t i g a d o por Diana, com pena de morte no 
i n f e r n o , não se e n t r e g a mais ã caça de an i m a i s 
(2,13,39)! 
V e g e t a r i a n o ? 
Em f a c e de r e p e t i d a s passagens da ob r a do 
p o e t a , l e v a n t o u - s e a t e s e segundo a q u a l f o s s e 
v e g e t a r i a n o . Realmente parece r e d u z i r seu cardá 
p i o a v e g e t a i s quando d i z : "me p a s c u n t o l i v a e , 
me c i c h o r e a e t l e v e s malvae" (1 . 3 1 . 1 5 ) . A c e r t a 
a l t u r a , c o n v i d a um amigo a cear com e l e um p r a 
t o de legumes c o z i d o s ( Epit>t. 1,5,1 Epú>t. 1,12, 
8 ) . Dá a impressão que assim convém ao poeta se 
a l i m e n t a r (Epli>t. 2,1,123). 
No e n t a n t o , o u t r o s t e x t o s tendem a desmen 
t i r e s t a hipótese. Quando na c i d a d e , s u s p i r a pe 
l a c e i a no campo, " c e i a dos deuses", constituída 
de f a v a s que Pitágoras p r o i b i u , v e r d u r a s e um pe 
daço de t o u c i n h o (SaX. 2,6,64). Num c o n t e x t o , em 
bor a satírico, descreve o que c o n s t a da mesa de 
um camponês se v e r o : a z e i t o n a , h e r v a , malva, um 
c o r d e i r o s a c r i f i c a d o num d i a f e s t i v o ; um c a b r i t o 
s a l v o de um l o b o ( Epodo 2,54) ( SaX. 2,2,117). 
Não parece que fo s s e um v e g e t a r i a n o c o n v i c 
t o . Nem sequer a c r e d i t a v a na metempsicose, dou 
t r i n a que costuma fundamentar a abstenção de c a r 
ne. Não f a z nenhuma restrição ao consumo de a n i 
mais. Esse não é o problema. De um ponto de v i s 
t a ecológico, i m p o r t a e v i t a r os abusos da mesa. 
Os a b u s o s d a m e s a 
A comida independente de que s e j a a n i m a l ou 
v e g e t a l deve s e r s i m p l e s , f r u g a l , l i m i t a d a ao ne 
c e s s a r i o . A alimentação v e g e t a l c u s t a menos, f i 
ca ã mão, é cer t a m e n t e mais saudável, mais l e v e . 
Horácio, na verdade, i n v e s t e c o n t r a a ga£3 
t r o n o m i a que d e f i n e como "artem caenarum" ( Scut. 
2,4,35) que a p a r t i r de então começava a se 
t r a n s f o r m a r num a t e n t a d o aos bons costumes dos 
antepassados, "mos maiorum", Augusto consegue 
f r e i a r , p o r algum tempo, os desmandos culinários 
que se de s e n v o l v i a m , e s t i m u l a d o s p e l o e p i c u r i s s 
mo v u l g a r . Horácio já a n t e c i p a o que s e r i a m os 
p r o v e r b i a i s banquetes romanos, d u r a n t e o império 
e as SCUUAOÁ 2,4 e 2,8 já lembram a C e n a d e T r i -
m a l c i ã o , n a r r a d a p e l o a u t o r anônimo do Saty^icon. 
Ainda no campo, s o b r e v i v e uma c e r t a s i m p L i 
cidade na mesa, onde nada se compra, "dapes 
inemptas" ( Epodo 2,48). Na c i d a d e , não só se com 
pra t u d o , mas se compra por a l t o preço, p o i s o 
v a l o r se mede apenas p e l a r a r i d a d e , t u d o deve 
p r o v i r de l u g a r e s d i s t a n t e s e difíceis. Não se 
come q u a l q u e r p e i x e , nem q u a l q u e r m a r i s c o . (Saí. 
2,2/ 2 , 4 ) . A aparência v a l e mais que o g o s t o , 
p r e f e r e - s e pavão a g a l i n h a , come-se car n e de ce 
gonha por s e r d i f e r e n t e , e s q u i s i t o . Que necessi. 
dade h a v e r i a de comer g r o u com m u i t o s a l , f a r i 
nha e fígado de ganso? ( Sat. 2,2). 
O excesso na comida pode t u r v a r a partícula 
da aura d i v i n a que h a b i t a d e n t r o do homem ( S a t . 
2.2,79). 
A g u e r r a , s u p r e m o a g e n t e a n t i e c o l ó g i c o 
A g u e r r a é o mais d e v a s t a d o r de todos os 
agentes antiecolõgicos, provocando a subversão 
t o t a l do equilíbrio da n a t u r e z a . 
E l a destrói t u d o a começar p e l o supremo va 
l o r do u n i v e r s o a v i d a humana. Não é p e l o f a t o 
de se d e i x a r de i r ã g u e r r a que se e v i t a a mor 
t e , a morte é inevitável, mas a g u e r r a t r a z a 
morte v i o l e n t a quando não a escravidão. Por i s 
so, a g u e r r a vem a ser causa de t a n t a s lágri 
mas, " b e l l u m lacrimosum" ( 1 , 2 1 , 1 3 ) . 
E não só, a r r a s a c i d a d e s sem poupar os tem 
p i o s , a r r u i n a os campos e t i n g e os mares de san 
gue. 
Horácio d e f i n e a g u e r r a como a suprema i r 
r a c i o n a l i d a d e , a força b r u t a sem s a b e d o r i a , a 
força a serviço do c r i m e ( 3 , 4 , 6 5 ) . É uma v i o l i n 
c i a nefanda que r e s u l t a da i r a que se t r a n s f o r 
ma em cólera. Prometeu ao c r i a r o homem de b a r r o 
i n s u f l o u n e l e partículas de tod a s as c o i s a s e, 
e n t r e o u t r a s c o i s a s , lançou no coração do homem 
a violência in s a n a do leão (1 , 1 6 , 1 3 ) . A cólera 
p r i m e i r o se se r v e da força c o r p o r a l , d e p o i s de 
bastões e e n f i m i n v e n t a as armas (4,15,19) e ge 
r a a c a r n i f i c i n a ( 3 , 2 , 1 3 ) . 
Acima de t u d o , a g u e r r a se c o n s t i t u i no 
maior pecado c o n t r a a religião, " i m p i a p r o e l i a " 
( 2 , 1 , 3 0 ) . R e s u l t a de um c r i m e , que e x i g e r e p a r a 
ção para se r e s t a b e l e c e r o equilíbrio rompido 
(1,2) . 
A g u e r r a tem seu arquétipo mítico: a g u e r r a 
dos Titãs e Gig a n t e s c o n t r a Júpiter, uma g u e r r a 
ímpia que d e s o r g a n i z a t o d a a n a t u r e z a . A sabedo 
r i a vence e os monstros são encarcerados nos i n 
f e r n o s . Esta g u e r r a e n s i n a que a força deve ser 
con s i d e r a d a p e l a s a b e d o r i a . 
A g u e r r a de Tróia também t r a z uma lição 
inesquecível. Uma g u e r r a estúpida e sem s e n t i d o 
e n t r e os gregos e os bárbaros, (chama os t r o i a 
nos de bárbaros) por causa de uma mulher, mos 
t r a n d o a estultície e a violência de r e i s e po 
vos e a exploração de t a n t a gente por um bando 
de g e n e r a i s ( Epiòt. 1,2,1). Não sente o menor en 
tusiasmo p e l o s heróis gregos, chama A q u i l e s de 
néscio ( 1 , 6 , 6 ) , sempre e n r a i v e c i d o , apenas simpá 
t i c o quando se apaixona por uma e s c r a v a . R i d i c u 
l a r i z a o g e n e r a l em c h e f e Agamenão que s a c r i f i c a 
a própria f i l h a , em vez de uma o v e l h a . U l i s s e s 
l h e parece um a v e n t u r e i r o a s t u t o , desesperado pa 
r a r e c o n q u i s t a r , não sua mulher, mas sua f o r t u 
na! E l e d e s m i s t i f i c a os heróis g u e r r e i r o s , ape 
nas r e s s a l v a a descendência pi e d o s a de V i n u s , o 
"castus Aeneas ..." (Сал. Sazc. 41) (Sot. 2 . 3 ) . 
Tróia t o r n a - s e o protótipo da g u e r r a , um 
exemplo a se e v i t a r . 0 m i t o não e x a l t a v i r t u d e s 
g u e r r e i r a s , e x o r c i z a - a s . 
Não demonstra nenhuma devoção p o r Ma r t e , 
deus da g u e r r a sempre i n s e n s a t a . T r a t a - o de 
" t o r v o " ( 1 , 2 8 , 1 7 ) , deus s a n g r e n t o , " c r u e n t o Mar 
t e " ( 2 , 1 4 , 1 3 ) , a quem agrada a mortandade. Só o 
c u l t u a , quando abandona o combate е vem repo u s a r 
nos braços de Vénus, a deusa do amor (1.17. 2 3 ) . 
No m i t o das idades da humanidade, a g u e r r a 
se s i t u a na idade do f e r r o , época bárbara е s e i 
vagem, assim chamada porque n e l a se inventam as 
armas f e i t a s de f e r r o . 
Horácio é f i l h o de uma civilização m i l i t a 
r i s t a е g u e r r e i r a , "Roma f e r o x " ( 3 , 3 , 4 4 ) , mas 
não sente nenhum o r g u l h o de sua História, funda 
da p e l o s f i l h o s de Ma r t e , deus da g u e r r a е marca 
da por um fraticídio, quando Rómulo mata Remo 
( Epodo 7,17), o que pesou como uma maldição so 
b r e o povo romano. É l e i que se pague p e l o c r i m e 
dos antepassados ( 3 , 6 , 1 ) . A s e g u i r se seguem as 
g u e r r a s de c o n q u i s t a , em t a l e s c a l a que o poeta 
se p e r g u n t a se houve um l u g a r da t e r r a em que o 
romano não tenha v e r t i d o seu sangue (Epodo 7 ) . 
Ele não se v a n g l o r i a d e s t e passado, sua i n d i g n a 
ção sobe de pont o quando irrompem as g u e r r a s c i . 
v i s a p a r t i r de 9 1 , com a Guerra S o c i a l . 
Em 87, e s t o u r a uma g u e r r a c i v i l de l a r g a s 
conseqüências e n t r e Mário e S i l a . Em 73, sacode 
a Itália, a r e v o l t a dos e s c r a v o s , l i d e r a d o s por 
Espártaco ( 3 , 1 4 ) . Já a d o l e s c e n t e , acompanha a 
g u e r r a c i v i l e n t r e César e Pompeu. 
Em 44, acontece um dos f a t o s mais f u n e s t o s 
para a História de Roma, o assassínio de Júlio 
César, que d a r i a margem a uma tremenda g u e r r a c i . 
v i l . 
Já no meio de sua v i d a , a s s i s t e a mais v i o 
l e n t a g u e r r a c i v i l p e l a s implicações i n t e r n a c i o 
n a i s , e n t r e , de um l a d o , Otávio e, de o u t r o , 
Marco Antônio, as s o c i a d o a Cleópatra. Numa ode 
i m o r t a l ( 1 , 3 7 ) , c e l e b r a a vitória de Otávio, em 
Acti u m . 
A p a r t i r de então Roma conhece uma e r a de 
paz. 
Horácio d e t e s t a a g u e r r a ; como se e x p l i c a 
que se deve a e l e a mais a l i c i a n t e máxima em 
p r o l da g u e r r a : "Dulce e t decorum e s t p r o pátria 
m o r i " (3,2,13)? É doce e b e l o m o r r e r p e l a pá 
t r i a . F e i t a a restrição que pátria tem o s e n t i 
do t r a d i c i o n a l de " t e r r a pátria", t e r r a dos ant e 
passados, e x a l t a Lólio que, e n t r e t a n t a s v i r t u 
des, não h e s i t a em m o r r e r p e l o s c a r o s amigos ou 
p e l a pátria. Quer d i z e r : m o r r e r p e l a t e r r a dos 
p a i s e p e l o s amigos ( 4 . 9 . 5 1 ) . 
E lembra o exemplo e d i f i c a n t e de Codro (3, 
19 ) . 
No e n t a n t o , na b a t a l h a f i n a l de Fílipos, 
abandona o escudo e foge quando seu l a d o conhe 
c i a a mais amarga d e r r o t a , e e x p l i c a que o deus 
Mercúrio o c o b r i u com uma nuvem para poupá-lo 
sendo s a l v o por um m i l a g r e , p e l o deus que p r o t e 
ge os p o e t a s . E l e t i n h a uma missão a c u m p r i r . E 
no fundo, se convencera que, nas circunstâncias, 
não se t r a t a v a de m o r r e r p e l a pátria, l u t a v a - s e 
apenas p e l a ambição de poder. 
Na verdade mesmo, só acha s e n t i d o em mor 
r e r de amor. E l e d i z a Lídia, para l h e p r o v o c a r 
ciúme, que não h e s i t a r i a em m o r r e r p or Cloé, ao 
que e l a l h e responde, com as mesmas intenções, 
que por C a l a i s s u p o r t a r i a m o r r e r duas vezes ( 3 . 
9) . 
Horácio se consagra como p o e t a d o amor, n ã o d a 
g u e r r a , a não ser que se t r a t e da g u e r r a do 
amor, p o i s concebe o amor a l e g o r i c a m e n t e como 
uma g u e r r a . E l e s e r v e , não no exército de M a r t e , 
para o q u a l não tem nem aptidão nem entusiasmo, 
(Epiòt. 2,1,124) serve no exército de Vénus, a 
deusa do amor. E n e s t e serviço, não h e s i t a em 
passar n o i t e s de f r i o , v i g i a n d o a p o r t a da amada 
(3,10/ 1,25). E chega a c o n f e s s a r que m i l i t o u no 
exército de Vénus com m u i t a glória ( 3 , 2 6 , 2 ) . 
No amor há grandes b a t a l h a s "dura p r o e l i a " , 
"grande certamen" ( 3 , 2 0 ) , porque Vénus se com 
praz em a p r o x i m a r almas dessemelhantes (1.33,10) 
e n e s t a b a t a l h a sempre sobrevivem v e n c i d o s e ven 
cedores. E d e p o i s de m u i t o s anos de g u e r r a , no 
f i m de seu serviço, v a i l e v a r seus v o t o s ao tem 
p i o de Vénus ( 3 , 2 6 ) . Nada o b s t a n t e , d e p o i s de 
uma longa trégua, de novo, Vénus l h e move gue 
r a , " r u r s u s b e l l a moves, Venus, mater saeva 
Cupidinum" ( 4 , 1 , 1 ) , aos c i n q u e n t a anos de i d a d e . 
Horácio i n a u g u r a na l i t e r a t u r a o c i d e n t a l , 
uma l i n h a p a c i f i s t a , e se dá como exemplo de con 
t e s t a d o r da g u e r r a , ao r e p e t i r t a n t a s vezes que 
abandonou o escudo no campo de b a t a l h a e f u g i u . 
E tão lo n g e v a i seu a n t i m i l i t a r i s m o e a n t i 
b e l c i s m o que r e p u d i a t u d o que se r e l a c i o n a com a 
g u e r r a como a caça e os exercícios no Campo de 
Marte e i n c l u s i v e a b r i g a ã moda dos bárbaros, 
1,27,1). E l e abre apenas uma exceção pa r a a sáti 
r a , uma sublimação da i r a , um modo de e n s i n a r 
p e l o ridículo, j u s t i f i c a n d o - s e que nunca passa 
dos l i m i t e s , reconhecendo as o r i g e n s f e s c e n i n a s 
e, p o i s , r e l i g i o s a s do gênero (Epjj>£. 2,1,145) . 
Essa mesma aversão p e l a g u e r r a , o l e v a a 
d e t e s t a r a epopéia, dando de s c u l p a s que não t i 
nha t a l e n t o , nem vocação para a empresa. Na v e r 
dade, se nega a c u l t i v a r um gênero que c e l e b r a a 
g u e r r a , d e t e s t a d a p e l a s mães ( 1 , 1 ) . Vénus, Baco, 
as Musas o proíbem de c e l e b r a r f e i t o s bélicos. 
Convencido da tragédia ecológica que a guer 
r a r e p r e s e n t a , contrapõe, como antídoto, a paz e 
o amor, sua musa é " i m b e l l i s " e " j o c o s a " . 
E l e r e z a f e r v o r o s a m e n t e a Apolo e Diana pa 
r a que a f a s t e m a g u e r r a e os o u t r o s c a v a l e i r o s 
apocalípticos: a p e s t e e a fome ( 1 , 2 1 ) . 
A e s c r a v i d ã o 
A escravidão se c o n f i g u r a como a mais f r e 
quente mancha ecológica da História: um homem 
t r a t a d o como um a n i m a l , uma m e r c a d o r i a . A f o n t e 
p r i n c i p a l d e s t e c r i m e p r o v i n h a da g u e r r a , quan 
do sob p r e t e x t o de g e n e r o s i d a d e , em vez de matar 
se vende ou usa o v e n c i d o ( Ep-óóí. 1,16,69). 
Horácio d e s c r e v e , com r e a l i s m o , a degradan 
t e compra e venda de escravos (EpiAt. 2 , 2 ) . De 
n u n c i a os maus t r a t o s e a i r r a c i o n a l i d a d e dos 
c a s t i g o s d e s p r o p o r c i o n a d o s ã f a l t a (SaX. 1,3, 
8 0 ) . Demonstra a u t i l i d a d e do e s c r a v o a quem ca 
be t o d o o serviço difícil e e s s e n c i a l ã c i d a d e 
(Eplòt. 1,16,70) . 
Por coincidência, Horácio e r a f i l h o de um 
escravo l i b e r t o , " u t me l i b e r t i n o p a t r e natum" 
(Scut. 1.6,6) e não se envergonha d i s s o , e l e se 
o r g u l h a do p a i e o e n a l t e c e como nenhum o u t r o 
p a i j a m a i s f o i e n a l t e c i d o . Quando apresentado a 
Mecenas, homem de nobre e s t i r p e , começa por l h e 
c o n t a r , sem c o n s t r a n g i m e n t o , sua filiação modes 
t a e se a l e g r a ao v e r i f i c a r que o t o d o poderoso 
c o n s e l h e i r o de Augusto e s c o l h e seus amigos não 
p e l a l i n h a g e m , e sim p e l o s méritos. E tendo cons 
ciência de e s c r e v e r uma obra i m o r t a l " e x e g i 
monumentům aer e p e r e n n i u s " , "non omnis m o r i a r " 
{Epodo 3.30) , f a z questão de d e i x a r exarado n e l a , 
várias vezes, sua condição de f i l h o de e s c r a v o . 
E como se e x p l i c a o f a t o que t i n h a e s c r a 
vos a seu serviço? Certamente que não l h e cabe 
r i a r e v o l u c i o n a r as sólidas instituições do di-
r e i t o romano, mas soube, na v i d a prática, humandL 
zar o t r a t a m e n t o dos e s c r a v o s , c r i a n d o uma r e l a 
ção de camaradagem. E l e c o n t a , p o r exemplo, que 
os p r a t o s apenas t o c a d o s , nas c e i a s , p e r t e n c i a m 
aos escravos e que e s t e s se comportavam até com 
c e r t o a t r e v i m e n t o , "vernas p r o c a c e s " ( SaX. 2.6, 
66) e os chama, com t e r n u r a , de r i q u e z a da casa 
" d i t i s examen domus" {Epodo 2.65). Em relação ao 
amor não admite distinção e n t r e mulheres l i v r e s 
e e s c r a v a s . E l e e x o r t a : não tenhas vergonha de 
amar uma e s c r a v a , "non s i t a n c i l l a e t i b i amor 
p u d o r i " , e lembra que A q u i l e s amou B r i s e i s (Epodo 
2,4) . 
Talvez se possa d i z e r que Horácio tenha s i 
do o p r i m e i r o grande p o e t a dos e s c r a v o s , um p r e 
c u r s o r de G a s t r o A l v e s . A sua sátira sétima do 
l i v r o segundo, pode f i g u r a r como uma m a n i f e s t a 
ção p i o n e i r a do gênero. E l e c o n t a que nas 
S a t u r n a i s de dezembro, de um ano q u a l q u e r , de 
acordo com os a n t i g o s costumes i n v e r t i a m - s e f i e 
t i c i a m e n t e os papéis, e n t r e senhores e e s c r a v o s . 
Num j o g o da verdade, o es c r a v o t i n h a permissão 
de d i z e r o que pensava do senhor. Davo, escravo 
q u e r i d o , p r o v a que Horácio v i v e como e s c r a v o , 
tem m i l donos. A c e r t a a l t u r a , p e r g u n t a : de nós 
d o i s quem é r e a l m e n t e l i v r e ? "Quisnam i g i t u r 
l i b e r ? " É v e r d a d e i r a m e n t e e s c r a v o quem não sabe 
v i v e r com o necessário e s u f i c i e n t e , quem v i v e 
sob o temor e t o d o homem m u i t o a m b i c i o s o v i v e 
sob o temor. Por o u t r o l a d o , e n s i n a que a l i b e r 
dade v a l e mais que tod a s as r i q u e z a s " l i b e r t a t e 
p o t i o r e m e t a l l i s " e t e n t a mesmo m o s t r a r que nem 
a escravidão destrói a l i b e r d a d e humana, nem se 
quer a m o r t e . A propósito se r e f e r e ao diálogo 
e n t r e Penteu, t i r a n o de Tebas e Baco, sob d i s f a r 
ce. Penteu ameaça escravizá-lo e Baco l h e respon 
de que um deus o libertará " i p s e deus ... me 
s o l v e t " . E Horácio e x p l i c a o s e n t i d o do m i t o ; 
Baco q u i s d i z e r a Penteu: o máximo que podes f a 
zer é matar-me "mors u l t i m a l i n e a rerum e s t " . 
{ípiòt. 1,16), não me t i r a s a l i b e r d a d e . C a s t r o 
A l v e s d i a n t e da s e p u l t u r a de um esc r a v o r e v i v e a 
mesma lição: "Há pouco a l i b e r d a d e o desposou". 
E C O L O G I A PAGA E C R I S T Ã 
O i t o anos após a morte de Horácio, marca-se 
a d a t a do nascimento de C r i s t o , que funda uma no 
va religião, incompatível com o paganismo. C r i s 
t i a n i s m o e paganismo entram em choque. Apesar de 
v i o l e n t a m e n t e p e r s e g u i d o s p e l o s pagãos, os c r i s _ 
tâos se m u l t i p l i c a m , "o sangue dos mártires é se 
mente" e t r i u n f a m , impondo o u t r a visão do mundo. 
Com o declínio da religião pagã, d e c l i n a 
também o império romano que n e l a se fundava. Os 
bárbaros invadem aos poucos as f r o n t e i r a s do im 
pério, em 402 p . C , A l a r i c o i n v ade a Itália e, 
em 410, Roma. 
D i a n t e de tamanha calamidade, os últimos 
pagãos que restavam fiéis aos v e l h o s deuses i n 
doeuropeus, gregos e l a t i n o s se enchem de indiçf 
nação e r e s p o n s a b i l i z a m os cristãos p e l o s n e f a s 
t o s a c o n t e c i m e n t o s porque substituíram a p r o t e 
ção poderosa dos deuses pagãos p e l o Deus cristão 
que não t e v e v i r t u d e de i m p e d i r a desagregação 
do império. Os cristãos t i n h a m e xpulsado os deu 
ses que v e r d a d e i r a m e n t e cuidavam do império e os 
deuses v e n c i d o s se r e f u g i a m , como último r e d u t o , 
nas v i l a s ( p a g u s ) , m a r g i n a l i z a d o s . 
Santo A g o s t i n h o (354-430) e n t r a n e s t a polé 
mica e responde com o l i v r o í>e Civ-Ltate. VeÁ, es 
c r i t o e n t r e 413 a 426, t e n t a n d o p r o v a r que o im 
pério desabou exatamente p e l a impotência de seus 
deuses f a l s o s , que nada mais eram que homens di. 
v i n i z a d o s e manipulados p e l o demônio. 
Assim, o c r i s t i a n i s m o despovoa o u n i v e r s o 
dos pagãos de seus deuses intermediários que ve 
lavam por tod a s as c o i s a s e ocorrências, acusan 
do-os, não r a r o , i n j u s t a m e n t e de politeísmo e 
r i d i c u l a r i z a n d o - o s p e l o f a t o de terem deuses 
para t u d o ! 
Nesta transição do paganismo para o c r i s 
t i a n i s m o , a e c o l o g i a que f u n c i o n a v a e f e t i v a m e n t e 
no paganismo, graças ã sua visão do mundo, so 
f r e , com o advento do c r i s t i a n i s m o , quebra de 
c o n t i n u i d a d e . Não há mais deuses guardiães e n t r e 
os homens e as c o i s a s . SÓ há um deus único e pes 
s o a i que age em t o d o u n i v e r s o d i r e t a m e n t e , sem 
intermediários. 0 homem aparece como uma c r i a t u 
r a p r i v i l e g i a d a , senhor a b s o l u t o de tod a s as c o i 
sas. 
Com e s t a s concepções mal a s s i m i l a d a s , des; 
v i r t u a d a s , vem a f a s e mais bárbara da Idade Mé 
d i a que rompe o equilíbrio ecológico, sendo do 
minada por g u e r r a s infindáveis, devastação, f o 
me, p e s t e , i m p r o d u t i v i d a d e ... 
Tod a v i a , d e n t r o do c r i s t i a n i s m o , se desen 
v o l v e uma c o r r e n t e mística, e s t i m u l a d a sem dúvi 
dà p e l o e s o t e r i s m o , que a t i n g e seu pont o mais 
a l t o com São F r a n c i s c o de A s s i s , que reconhece a 
f r a t e r n i d a d e u n i v e r s a l , c o n s i d e r a n d o humildemen 
t e todas as c r i a t u r a s como irmãs: a irmã água, o 
irmão s o l . . . porque to d a s as c r i a t u r a s são f i 
l h a s de Deus! 
No Renascimento, renova-se de alguma forma 
a visão pagã do mundo, c u l t u a n d o os espíritos i n 
termediãrios do u n i v e r s o . 
No romantismo, século XIX, r e t o r n a - s e ãs 
f o n t e s cristãs do m i s t i c i s m o m e d i e v a l franciscà 
no e se tem uma visão do u n i v e r s o de t o n a l i d a d e 
que b e i r a o panteísmo. 
Hoje, a e c o l o g i a busca uma fundamentação 
científica, sem r e n u n c i a r ao m i s t i c i s m o , t a l v e z 
mais e f i c a z que a própria ciência. 
